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Cidadãos de Aveiro :

l E' necessario que hoje affir-

L meis bem alto peranteo paiz que

' _ não esquecestes ainda as nobres

tradicções de liberdade que á

vossa patria legaram os vultos

grandiosos de .lose Estevão, de

Mendes Leite e de tantos outros

que hoje repousam para sempre

, no cemiterio da vossa terra tão

' pequeno mas tão povoado de cin-

zas gloriosas.

› E' necessario que respeiteis

esse monumento n'elle elevado

por uma cidade fertil em tradi-

cções de nobreza e de civismo

w* aos martyres de uma liberdade

que elles implantaram com san-

, gue e que os Ministros d'El-Rei

esmagam sinistra e friamente com

a ímpudencia das Consciencias

u vendidas e a torpeza dos Cara-

cteres maculados.

Cidadãos de Aveiro:

Protestai em nome do Direito

e da Justiça contra os violadores

'da liberdade do pensamento e

da liberdade de Consciencia.

' Protestai em nome da digni-

_dade da Patria offendida contra

v os Governos anti-nacionaes que

vendem á Monarchia as suas Cons-

-ciencías e a Inglaterra a unica

?riqueza que possuimos, as colo-

ridas, as ferteis e opulentas regiões

' do Continente Negro.

Protestai em nome da huma-

nidade contra os acutiladores dos

patriotas sinceros e contra os

carcereiros das creanças e dos

velhos indefes0s.

Protestai em nome da digni-

dade da intelligencia e da digni-

.dade do trabalho contra a prete-

rição nas funcções publicas do

“ homem de sciencia pelo charla-

tão protegido e do pensador ans-
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UM ERRO NO KALENDARIO

EPlSODlO DA HISTORIA DA INQUISIÇÃO
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-E como sabes isso?

i _Como o sei? Eu digo-te só

!que a. vingança não dorme. Tam-

bem tenho um legado de sangue
a cumprir. Era meu irmão o apai-

vrnado, o eleito de Hernanda. Se

T, nada mais santo do que um
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Pagamento adeantado.--Numero avulso, 20 réis

tero pelo escriba subserviente e

calumniador.

Protestai contra a dynastia

decrepita que conta, entre outros,

os vultos verdadeiramente epicos

de D. Affonso VI o Impotente, D.

João V o Luxuríoso e D. João Vl

o Cobarde.

Protestai com toda a vehe-

mencia das vossas almas de Por-

tuguezes e Patriotas:

Contra o Governo que a 'll de

fevereiro mandava, no cumpri-

mento de uma missão infame,

acutilar nas ruas de Lisboa os

cidadãos inermes;

Contra o Governo que dissol-

veu a Associação Academica de

Lisboa;

Contra o Governo que no dia

2 de março prohibiu, escudado

nas espadas e beyonetas dos seus

janizaros, a manifestação proje-

ctada pelo Povo da Capital aos

tumulos de Camões, o cantor

das nossas glorias, e de Vasco da

Gama, o descobridor da India;

Contra o Governo que a ll de

março dissolve a Camara Muni-

cipal de Lisboa porque esse mu-

nicipio commettera o crime de

concorrer com 100 contos para a

defeza da Patria;

Contra o Governo que, por

conveniencias dynasticas, exerce

em Portugal uma dictadura in-

gleza.

Em nome pois da vossa hon-

ra, da vossa dignidade e do vosso

patriotismo:

Cidadãos de Aveiro :

A' urna pelo candidato

republicano o bencmerlto

Dr. Bcrnardlno Pereira I'l-

nhelro.

Os ?'edactores do “Povo DE Avnmo,,.
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O sufl'ragio, como expressão

da consulta da vontade nacional,

é a consequencia da transforma-

ção historica do governo pessoal

ou absoluto em governo de opi-

nião da collectividade. Todas as

opiniões que agitam progressiva-

  

amor que nos acompanha desde a

infancia.. Alonso Ortís, doestado

pelo rival audacioso, bateu-se ge-

nerosamente e cahiu ferido, morto

á, traição. Já comprehendes tudo.

-Infernol Para que me disses-

te essas coisas aqui, entre esta. gen-

te? Sinto a convulsão da. raiva que

prostra, a sêde de sangue que me

atira. para elle. Hernanda! a. des-

graçada, a, silenciosa, a. tímida, que

tudo soffreu e nunca. soube quei-

xar-se! Eu quero trocar todas as

tuas dôres por um prazer egoísta

de vingança. Falls-me Diego Ortis;

o que queres de mim?

_Quero prudencia! Eu tenho

esperado dia e noite, por toda a

parte, e nunca. o tenho encontrado!

nunca. esta. mão deixou de repou-

PUBLIGA-SE AOS DOMINGOS

mente uma sociedade tem de fa-

zer-se representar n'este conjun-

cto de forças que constituem a

synergia do governo. As opiniões

acham-se formuladas e systema-

tisadas em partidos, e todos teem

egual direito para actuarem na

formação das leis, que teem de

ser levadas :'1 pratica pelo poder

executivo. A opinião democratica,

base do Partido Republicano, é

muito mais racional do que a

theoria do privilegio dynastico, e

o partido, com a mais completa

legalidade, exerce o dever social

de dar a essa opinião represen-

tação condigna no parlamento

portuguez.

As candidaturas republicanas

trazem implícito este austero de-

ver, em que toda a abnegação,

desinteresse, dignidade de cara-

cter e conhecimento claro da

causa politica são as condições

exigidas nos individuos que se

sacrificam por um tão sublime

mandato.

O nome de Bernardino Perei-

ra Pinheiro, conhecido da nação

inteira por largos annos de vida

intcmerata, de provas de superior

capacidade seientiñca e litteraria,

de honradez inquebrantavel e de

constante protesto contra a oli-

garchia monarchiea que nos ar-

rastou a affrontosa situação de

feitoria da Inglaterra, e o que o

Partido Republicano apresenta,

para significar a nação que ella

já se não redime sem mudança

fundamental das instituições.

Não podem formular esta opi-

nião, que n'este angustioso mo-

mento agita Portugal inteiro, es-

ses pretendentes que exploram

as candidaturas officiaes, com as

quaes se formam as maiorias em

que se apoiam as mais absurdas

situações politicas. O Partido Re-

publicano apresenta ao paiz o

nome de um individuo que, ten-

do sempre trabalhado pelo credo

democratico, é bem conhecido

como garantia de que o progres-

so não e incompatível com a or-

dem e que uma nacionalidade

subsiste immutavel deante do

accidente transitorio de qualquer

dynastia.

Desde que o parlamento por-

tuguez tem sido deslustrado pe-

las scenas lastimosas das ulti-

mas sessões, que parecem re-

commendação para chegar mais

depressa as cadeiras do poder, e

ahi ostentar uma politica de vio-

lencia, de um despotismo abso-

luto, illegal e ridiculo, poster-

gando as leis, dissolvendo illega-

lissimamente os corpos electivos,

parece que não é chegado o mo-

mento.

A este tempo o padre estava

na. pororação do discurso; a. turba

batia nas faces, consternada, por

terra. Os dois vultos permaneciam

de pó, insensíveís. O Prégador des-

ceu do pulpito e vinha acercando-

se d'elles com um olhar ameaçador,

para. reprehendel-os de tamanha

irreverencia. O _joven fidalgo pre-

cipitou us planos de vmgança, e

arremeteu com o punhal no ar:

apezar do ímpeto com que_ foi bran-

dído resvalou sobre o habito que

eneobria debaixo uma armadura

cerrada.

Ergueu-se um sussurro repenti-

no. Era impossivel a salvação; com

a anciu do desespero Diego Ortis

sax sobre o punhal, e ainda me ' descarregou-llie promptamente so-

  

Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 20 réis. Annuncios, ea-

da linha, 15 réis. Permanentes, mediante contrato. _

Os srs. assignantes teem desconto de 25 por cento., N.° 430

Redacção e administração -ltua do Espirito Santo, 'il

 

attentando contra todos os direi- mentos ou individualidades pro-

tos e liberdades cívicas, é preci-

so que o Partido Republicano

mande ao congresso da nação, e

por isso sempre venerando, ho-

mens que pela anctoridade dos

seus nomes, dos seus actos e da

sua linguagem, Sejam nm poder

moral que contenha em respeito

os espiritos irrequietos, e um

protesto vehemente contra a ille-

galidade e o despotismo.

Perante os acontecimentos syn-

thetisados no ultinmtum de 'll de

janeiro, e em frente de um go-

verno que abafa o sentimento da

patria para se rojar ante a Ingla-

terra, que protege o throno para

mutilar a nação, as candidaturas

republicanas são a fôrma mais

nítida do protesto da conscien-

cia nacional.

O Directorio do Partido Re-

publicano Portuguez, inspirando-

se nas altas conveniencias do

Partido, na enorme gravidade das

circumstancias politicas do mo-

mento, apresenta a seguinte lis-

ta, invocando para ella o sufTra-

gio de todos os eleitores e prin-

cipalmente do grande Partido Re-

publicano, que se manterá firme

e unido ante o seu grandioso in-

tuito de salvaguardar a liberdade

e a nação.

CANDIDATO D'ACCUMULAÇÃO

nrnnnnuo ¡Trírun runnno
Secretario do Supremo Tribunal de Justiça

Lisboa, 21 de março de '1890.

U Secretario do Directorio,

Thcophilo Braga.,

N. B.-Recommenda-se a maior

Vigilancia nas assembleias prima-

rias, e que se requeira certidão

da acta do numero de votos obti-

dos por todos os candidatos, na

conformidade do art. E.“ §§ 3.** e

4.' da Lei de 21 de maio de 1884.

Essas certidões devem ser re-

mettidas ao candidato dr. Bernar-

dino Pereira Pinheiro, Lisboa,

Praça dos Restauradores, n.“ 53.
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Grande Snbscripção Nacional

A Commlssão Executlva da

Grande Subscrlpção Na-

cional em Favor da Dele-

za do Palz

A todas as Associações, Com-

missoes e a qnaesquer agrupa-

  

bre o eraneo tonsurado a, sua espa-

da. de cavalleiro. O povo alarmou-

se e ia a. precipitar-se sobre os fac-

cinoras; recuou de horror diante

de impassibilidade dos dois. A es-

tatura. corpulenta do padre tomar

as proporções de um Goliath, der-

rubado, banhado de sangue negro,

a massa encephaliea derramando-

se pelas soturas fracturadas do cra-

neo. Fazia horror.

N'aquelle mesmo dia os dois

assassinos foram penitenciados; in-

terrompeu-se a missa, e a procissão

proseguiu levando-os para. o Que-

madero, onde, com Os demais, fo-

ram devorados pelas chammas. Se-

guiram-se as pesquizas, as vexa-

çües e os sequestrOs; com seus pro-

cessos teuebrosos a. inquísição lun-

çou a réde por sobre muitas fami-

motoras de subscripções, locaes

ou regiouaes, com o mesmo fim,

envia as suas patrioticas e frater-

naes saudações: e, renovando,

accen tuando e desenvolvendo

ideias, já consignadas no appello,

feito ao paiz e a todas as men--

cionadas iniciativas, agora muito

particular e, quanto ser possa,

directamente, as convida a con-

siderar as vantagens, que, em

favor do empenho commum, pos-

sam advir da unidade, ou ao me-

nos da união e confederação de

todos os esforços e dedicações,

disseminadas por todo o paiz.

Evidentemente d'csta concen-

tração, que não exclue inteira-

mente toda a independencia indi-

vidual, local ou regional e que

desde a unificação pode ir até a

mais larga eoilaboração, devem

resultar grandes beos~o de mos-

trar unidos os que decerto o es-

tão pelos sentimentos e pelos in-

tuitos, evitando apparencias de

separações,.que não existem cer-

tissimamente-o de, na publica-

ção do resultado geral, se mos-

trar a intensidade e a generalida-

de do sentimento repulsivo da

insolente intentada espoliaçã0~

o de harmonisar a applicação de

todas as subscripções, tornando

mais sensíveis os seus resulta-

dos, trai'isformando-os em obras

fallantes, eloquentes e consola-

dores testemunhos da energia do

sentimento nacional, evitando-se

assim mesmo uma dispersão de-

primente, por menos demonstra-

tiva~o de reprimir egoísmos e

acobertar suas mesquinliarias

com a multiplicidade dos esfor-

ços separados.

A Commissão Executiva tem

declarado e declara muito for-

malmente não julgar inacceitavel

uma certa independencia. Uma

medida e prudente autonomia

pode mesmo ser algures um es-

tiinulo e uma força. Concebe-se

perfeitamente poder dar-se sem

inconveniente a existencia de

subscripções unidas, como no

mundo politico ha Estados-Uni-

dos, formando grandes nações;

mas esses não excluem os bene-

ñcios da união, a grande força

de todos es emprehendimentos.

E' bem desejavel tambem, que

em cada localidade, logar, fre-

guezia, concelho ou districto, não

appareça senão uma subscripção

sómente, ou, produzindo-se va-

rias, que essas se concertem em

um centro, nas areas indicadas,

pera nenhuma parte ser descura-

dae para evitar o trabalho e a

 

lias. A Hespanha era, como se dis- A

se, uma grande fogueira. Mas co-

mo ha uma antithese fetal na na-

tureza humana, manifestada. mui-

tas vezes, a. cada. instante da vida,

na transição instantanea do subli-

me ao ridiculo, Roma parodíou

tambem esta. acena sanguinolenta _

do drama tetrico de Torquemada

na farca _jocosa da. canonisação do

frade pregador, que ainda ho_¡e se

adora. nes altares e de quem rosa.

a. folhinha com o nome de S. Pe-

dro de Arbués.

Ora pro nobis.

(Comes PIIAXTASTICOS.)   



 

'meio de delegações da Commis-
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confusão nos iuultiplices esfor-

ços. Assun serão satisfeitas as

aspirações particularistas e con-

seguidos os beneficios da união.

E se as condições da locali-

dade, onde se acha estabelecida;

se o desiderato do patriotismo,

uma expansão util e demonstra-

tiva; se a identidade do objectivo

superior; se o mandato contiado

impõem a (Zumiuissão o prose-

guiineuto da concentração, não

ha a exprobar-lhe, em sua acção

medida e fraternal, nem imposi-

Ções, nem ambição de primazias,

que a exposição de suas vistas,

como as suas praticas e proces-

sos e o sentimento profundo do

patriotismo repellem e conde-

mnam. Nem ambiçao, nem impo-

sição, e sómente uma funcção

necessaria; um mandato confia-

do; a obediencia ás reclamações

e aos clamores da Patria dorida

e enlutada.

Estabeleça-se portanto, onde

isso se queira, a unidade por

são Executiva, processo adOpta-

vel pelas mesmas subscripções

existentes; assente-se a união ou

a confederação, onde a acção pro-

motora queira conservar relativa

independencia local, que ella mes-

ma determinará, até 0 ponto de

ficar subsistindo sómente a cor-

respondencia reciproca e a com-

municação dos resultados para

entrarem no quadro da subscri-

pção geral condiccionada ou in-

condiccionalmente, segundo es~

tá consignado em nosso man-

date.

Assim a Commissão Executi-

va, animada d'estes sentimentos

e intenções e prosegnindo tão

alto e _tão patriotico objectivo re-

quer de todos os dirigentes da

,acção promotora, ou esta se quei-

ra una, ou parallela e .confedera-

da, a manifestação de suas VIS-

.tas e 0 estabelecimento de uma

_salutar correspondencia.

E como se possa dar scrigno-

rada a existencia de alguns de

tantos,_estorços, que teem porto-

da a parte surgido espontaneos

do solo da Patria, que estes, to-

mando .conhecimento d'esta com-

municação, que vae ser publica-*

da pela imprensa, a considerem

como convite directo até _plena

informação d'esta Commissao.

Em harmonia e por desenvol-

vimento das ideias expostas a

.Commissão Executiva vae pro_

mover a _formação de delegaçoes

ou de sub-commissões districtaes,

e acceitará com satisfaçao as ini-

ciativas, que n'este empenho se

.lhe offerecerem esponta neas, com-

.tanto que essas apresentem a'

;feição de nacionalidade, .isto é,

.de comprehensão de todos os

.elementos e forças divididas' em

politicas diversas, mas reunidas

aqui na demonstração nacional,

,talvez com .ulteriores desejaveis

resultados. E' a feição visrvel,

evidente da Commissào Execu-

tiva.

A's sub-com missões districtaes

cumprirá depois levar a acção

.promotora, organisada, aos cou~

celhos, freguezias e ultimoslo-

garejos e casaes, onde muitas

.vezes vivem obscuras intensuia-

.des de patriotismo, que nas gran-

.des crises da Patria levantam os

braços fortes, .empunhando a ar-

ma redemptora e oppondo o pei-

to 'às invasões da prepotenma

brutal e espoliadora. _

Lembra esta commissão por

fim haver-lhe ogovernofeito con-

cessão de franquia do correio

para toda a correspondencia-

expedições e recepções-cum-

prindo ser a direcção para estas,

segundo a seguinte fórmula:

A' Commissão Executiva da

Grande Subscripção Nacional em

Favor da Defeza do Paiz-Edifi-

_cio do Theatro de D. Maria, _Lar-

go de Camões-Lisboa.

Lisboa, '14 de março de '1890.

Pata Çommissão Executiva,

.0 presidente, conde de S. Januam'o.

(f) secretario, Tthphilo Braga.
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Temos o prazer de publicar hoje as duas poesias que seguem,

devidas aos distinctos academicos de Coimbra, João de Menezes

e Francisco Bastos, dois talentos de primeira ordem e dois cara-

cteres dignissimos. Pertencem ao grupo que iniciou em Coimbra o

movimento (lemofa'atico. São dois luctadores de lina tempero e dois

caracteres de antes quebrar que torcer.

_+-

AS SENHORES PORTUGUEZAC

Senhoras! Vós (ue sois honestas exem ilares
l v i

Sabei que n'outro tempo, em Sparta., era vulgar,

Na. propria. austeridade inviolavol dos lares,

Ensinarem as mães os filhos a. roubar.

Era. um culto, uma lei, era, uma. religião,

Senhoras, e era assim que as mães, na. antiguidade,

Conseguiam da. infancia. esta transformação:

Fazer do roubo - o crime, uma. arma. - a. agilidade,

Senhoras! Este exemplo é simples, é eloquente;

A affronta. da, Inglaterra é preciso víngal-a l

Fazei do vosso amor a. cólera vehemente,

Se sois mães ensinae os filhos a. odial-a.

E assim eonseguireis armal-os de civismo,

Consegnireis salvar a Patria. dos escolhos,

Conseguireis fazer, com a luz dos vossos olhoa,

D'essa vibora-o odio, um gladio -o patriotismo.

_Fannoxsoo BASTOS,

+-

As MÃES

Temos um livro que é uma. Odyssôa,

Livro de heroes do mar e de guerreiros,

Onde se canta. a. esplendida epopâa

D'ontros tempos de

Guardava o livro o

gloria aventureiros,

povo portuguez

_No altar santo da patria., immacnlado,

Até que foi um dia. profanado

Pelo _vomito infame do inglez.

_Não teve força este paiz exangue

Para lavar a nodoa vergonhosa,

_Mas um dia. a. vingança gloriosa.

Ha de spagal-a _com o nosso sangue,

N'esse dia. terrivel,

Fôrmos prostrados

se, perdidos,

a pensar em vós,

O' mães! pela memoria dos vencidos,

,Chorae a patria, não .choreis por nós!

Estas duas formosas poesias _foram recitadas no sarau patrão.-

.Joio na: MENEZES.

tico ultimamente realisado no theatro D. Luiz, em .Coimbra.

 

LAMENTAMOS

Os sabiás dos Balcões não se

cançam de pedir votos para o sr.

Dias Ferreira, muito conhecido

dos aveireuses pela índifferença

glacial com que os tem tratado

ha vinte annos, e para outro cle-

putado que os eleitores não teem

a lion-ra de conhecer,

E” um pulhismo sem eguall

Pedirem votos para um tio-r

mem que o nosso povo não co-

nhece .e para outro que os pro-

prios sabia's confessam que ha

vinte amics que é nosso repre-

sentante em córtes e nada tem

concorrido para .a prosperidade e

desenvolvimento da nossa terra.

Podemos então acreditar as

boas intenções d'estes sabiçis, que

se não escondem de confessar

que o partido regenerador nada

tem feito para Aveiro? De certo

que não. '

Temos provas evidentes de

que até aos outros invejam o em-

penho que algumas vezes teem

mostrado de nos contemplarem

com melhoramentos importantes,

e, devido ao seu egoísmo inqua-

liñcavel, esses melhoramentos

teem ficado sem nenhum effeitol

Esta é que é a verdade, com tris-

teza o declaramos.

Só os vimos reclamar do sr. .

governador civil empregos para

uns e transferencia de ein-_prega-

dos ,para outros.

São estes os farçantes que

ainda ha dois dias faziam _uma

berrata infernal contra os pro-

gressistas por estes fazerem das

repartições_publicas coelheiras (era

este o .termo de que os sabiás se

serviam) para anichar os afilha-

dos, e agora, olvidando todas es?

' sas devassidões que tanto os in-

cammoda-uam, os srs. regenerado-

res tornaram-se mais correctos e

-' augmentados n'essa mania des-

enfreada de empregos publicos.

›: Tudo isto para que? Sómente pa-

ra se ganharem eleições, embora

isso custe enormes sacrifícios á

nação.

E' assim a politica que os srs.

monarchicos fazem - politica de

arranjos, politica de podridão.

Ahl Se elles tivessem o ver-

dadeiro amor á sua terra; se en.-

carassem desinteressadamente e

.com patriotismo a situação criti-

ca do nosso paiz, nunca, nunca

votariam n'um candidato imposto

por um governo corrupto e im-

moral.

Mas a politica d'esta gentinha

dos Balcões .nunca ,foi politica de

principios; tem sido sempre .uma

politica de .vaidades e rancores

pessoaes.

E* por isso que politicos as-

sim, sem um ideal que os inspi-

re, sem merito algum que os re-

com mende, Aveiro nada pode es-

perar d'elles,

Portanto, muito bem faz o

Povo de Aveiro em por a nú o

que elles _são e o .quanto valem,

E' um bem social,

Batalhões voluntarios

“-

Trabalha-se em Lisboa para a

formação de um batalhão de vo-

. luntarios do commercio.

    

   

Eis as bases da sua organi-

sação:

Todos os commerciantes de

Lisboa, de 20 a 50 annos, que

mes, e validos, não comprehen-

didos na reserva do exercito, po-

derão fazer parte d'un¡ corpo de-

nominado Batalhão de voluntarias

-Cowmnrrcíu de Lisboa.

U batalhão só em caso de

guerra no continente europeu po-

derá ser chamado ao serviço.

(Jada um dará para um cofre

quantia, conforme a contribuição

industrial que pagar ao Estado,

para equipamento, fardamento e

mais despezas.

O cofre deve estar a cargo de

um conselho administrativo elei-

to para esse lim.

O equipamento e armamento

será fornecido pelo Estado e pa-

go pelo cofre acima dito.

Haverá á custa dos volunta-

rios uma escola de esgrlma, gy-

mnastica, e carreira de tiro; ha-

verá armas de todos os modelos

adoptados na Europa,

As despezas serão pagas pelo

cofre dos voluntarios,

. quuanto o batalhão não es-

tiVer instruído, para organisação

dos quadros, tanto superiores co-

mo inferiores, o governo destacar

rá aos domingos e dias santiflca-

dos para a sede decada compa-

nhia,'e posteriormente para exer-

cicios do batalhão, os ofticiaes e

praças graduadas, e corneteiros

indispensaveis ao ensino dos vo.-

luntarios.

As praças de pret a que se re_-

fere o numero anterior serão de-

itvidamente remuneradas pelo co-

re.

_ L'ogo que o batalhão esteja

instruído, o quadro de officiaes

superiores e inferiores, e cabos',

será dos voluntarios, por eleição

que se fará e submetterá ú san.-

cção do ministerio da guerra,

Em tempo de paz, os crimes

praticados pelos voluntarios se-

rão julgados pelos tribnnaes or-

dinarios.

Quando mobilisado o batalhão,

ficarão os voluntarios sujeitos ao

foro militar, com as regalias cor-

respondentes.

O batalhão em pé de guerra

sera constituido por um estado'

maior, um menor, quatro compa-

nhias e um deposito,

Major i, cavallos 3-tenente-

ajudante _1, cavallos 2-medicos

2, cavallos 2~ofticiaes inferiores

2, cavallos 'l-corneteiros 1-fer-

reir0s e serralheiros 1-trens 'M

_cavallos 8, viaturas 4-.

fiada companhiaz-Capitão 1,

cavallos 2-tenente 1-alferes 3

-1.°' sargentos 1-2.“ sargentos

5-cabos effectívos e graduados

38-soldados EGO-enfermeiros 7

-trens 6--maqueiros 2-corne-

teiros 4.

O serviço pessoal não comba-

tente indicado nas bases antece-

_ dentes, só existirá em tempo de

guerra e podera ser desempenha-

do por voluntarios pagos pelo co-

' fre.

Os corneteiros, tanto em tem-

po de paz como de guerra, pode-

rão_ ser destacados de qualquer

regimento, ou ser voluntarios con-

tratados e pagos pelo cofre.

Deposito só será em tempo de

guerra, e será dos voluntarios

que sobrarem do pessoal comba-

tente, indicado no numero '10.°

Em tempo de paz, cada com-

panhia será constituida de volun-

tarios em numero indefinido de

cada bairro, podendo comtudo os

de_ um bairro receber ínstrucções

militares na companhia corres-

pondente a outro bairro mais pro-

_le0_.

»Organisou-se em Loanda um

batalhão de voluntarios. Conta já

200 alistados, '

U fardameuto é todo branco e

adaptado ao clima.

D armamento é fornecido pelo

deposito de guerra.

wa__~

0 verdadeiro patriotismo

 

U nosso illustre compatriota

nunca tivessem commettido cri- 0 Sl'. Wenceslau de Souza Gui

marães, um dos mais influente

na Colonia portugueza do Rio d

Janeiro, apresentou n'uma grand

reunião e foi unanimemente ap

provada a seguinte proposta:

(A subscripção promovida pe

lo Grande Centro Patriotico Exa

cutivo deve ser applicada aos

meios de defeza de Portugal, se

assim fôr julgado necessario. No

caso contrario, deve ella servir

como de nucleo a uma especie

(le /imdo africano, que promovae

auxilie todos os emprehendimen-

tos que tenham por fim desen-

volver o commercio, a industria,

a agricultura, a construcção dos

caminhos de ferro, a navegação,

nas grandes possessões portu-

guezas de Africa, tanto no orien-

te como no occidente.

Para consagrar e fazer respei-

tados esses dominios, o unico

meio efficaz e pratico de que Por-

tugal pode lançar mão, e tornei-os

prosperos pela actividade, ricos

pelo traballio e portanto uteis não

só a metropole, mas tambem a

todo o mundo civilisado. No se-

culo actual, e na epoca que trans-

corre, só o trabalho tem presti-

gio, só a força impõe respeito.

hinpregando o primeiro, que e o

mais nobre e digno, daremos ga-

rantias ao respeito pelos nossos

direitos.

_U relativo abandono em qu

deixamos as nossas colonias e o

unico argumento, de certo valor,

que contra nós empregam os que

nos invejam os dominios, con-

qutstados pelos nossos audazes

navegadores e i'egados pelo seno

gue dos nossos heroicos batalha

dores. Fundemos, pois, uma'gran-
de Companhia de Africa, e assim

teremos levantado o mais inven-

cwel reducto á cobiça dos. estra-

nhos e á inveja dos rivaes.)

Augan'ar douati vos para _a fun-

dação de uma Companhia de

Africa, cujos [ins principaes se-

¡am «os emprehendimentos que

desenvolvam o commercio, a agri,

cultura, a industria, a navegação

e a construcção de caminhos de,

ferro» é o verdadeiro proceder

patriotico.

Levantemos as colonias, faça-

mol-as prosperar, e teremos con.

seguido mais que se as enchessev

mos de navios.

A Companhia de Africa é de

uma grande utilidade para todos,

nós.

aconselhar“ raia'

  

Tlnta lmlelevcl para ca-

rlmbos

Os carimbos de metal ou d

borracha, que so empregam para

marcar o papel, deterioram-se quais'

sempre em pouco tem o, em conw

sequencia da. má. quali ade da. tina

ta. que n'elles se usa.

A seguinte composição «-

apresenta. esse inconveniente e te u

a. vantagem de ser índelevel:

Agua-75 partes, em peso;

Glycerinar-7 partes, idem;

Xarope de assucar-B parte

idem;
l

Anilina, da. côr que se preten

de dar á. tinta-15 partes, idem.

A anilina deve juntar-se quan

do a. agua, misturada. com a. glyce

rina. e o xarope, estiver u ferve,

do contrario, precipitar-se-ha n

fundo do vaso, e dissolvar-se-

com muito custo.

.k

Cura de queimaduras

As queimaduras produzidas p

los pliosphoros de uso commum

ou pelo phosphoro puro, que :n

muito mais graves, curam-se po

meio de um banho de solução aqu

sa de magnesia.

Se a. queimadura fôr no ded

mergulha-se a parte ferida na so

lução; se fôr em qualquer parte d

l__ A'



 

    
  

  

  

   

 

  

    
  

 

    

 

     

   

   

 

   

 

     

        

 

eo o que não possa ser immersa

no iquido, applique-se a ferida. um

ohumaço embebido na solução, ou

o que é melhor, em uma especie

de cateplasma, feita da, agua e ma.-

gnesia em pó.

  

 

  

 

     

  

   

  

NOTICIARIO

  

   

   

 

  
  

  

   

       

0 P0 V0 DE A VEIRO vende-

ec em Lisboa na tabacarla

Monaco-Praça de l). Pc-

dro, Sl.

..._____.
----
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Chegou hontem de Coimbra,

no combovo da tarde, o distincto

.quartauista de direito sr. José

Soares de Cunha c Costa, nosso

presado amigo e um dos redacto-

res d'este jornal.

Cumprimen tàmol-o.
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  ' Estavam annunciados tres es- c

pectaculos para hontem, hoje e

amanhã., no theatro Aveirense, pela

companhia. do theatro D. Affonso,

do Porto. Como, porém, surgiasem

certas difñculdades, iicou adiar

da a vinda. da. companhia para oe

dias 8, 9 e 10 do proximo mez.

As peças que a companhia ten-

cicna levar á. scena são: Linda dc

Chamoum'rv, Garra de Açor e Bar-

beiro de Sevilha.

      

    

  

  

 

t

 

  

    
  

    
m

  

  

 

  
  

   

 

Seguem bravamente viagem pa-

ra Lourenço Marques sei irmãs

da caridade.

Agora, sim; agora. é que os in-

glezes vão ficar de cara á. banda

com a expedição das mamas.

Ora apanha, Salisbury!
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Falleceu na. noute da ultima

terça-feira e. esposa do sr. Joaquim

José dos Prazeres, director da es-

tação telegrapho-postel d'esta ci-

dade.

O nosso pezame.
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Realisou-se na. Figueira da Foz

o casamento civil do sr. Joseph

Furet, machinista do caminho de

ferro da Beira, com a sr.“ Rosario.

do Amaral.

-Em Coruche registrou-se o

nascimento de um filho do sr. Al-

fredo Folgado Moreno. A creanca

recebeu o nome de Alfredo Victor

Hugo Moreno.

E' o primeiro registro civil que

eo faz em Coruche,

-Effectuou-se na administra-

ção do concelho do Almeirim o re-

gistro civil do nascimento de uma

creança do sexo feminino, iilha do

sr. Antonio Luiz Caldeira., sendo-

lhe dado o nome de Regina. E'

tambem c primeiro registro civil

que se faz n'aquolla localidade.
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Vac publicar-se em S. Martinho

do Porto um periodico destinado a

advogar os interesses d'esta locali-

dade. Intitula-se O Domingo.

___-*_-
_

Fizeram-se no domingo gran-

des festejos em Vendas Novas por

motivo da inauguração de um lar-

go a que foi dado o nome de Ser-

pa Pinto.

Um,bando precatorio que se

crganisou colheu para a subscri-

pção nacional mais de 40 libras.

_____.._-'_
-_-

  

    

     

  

   

 

  
   

    

Apezar da sua pequena popu-

laçao, Portugal tem cercade 200:000

portuguezes no Brazil, 62000 na.

Guyana ingleza (Demerara), uns

122000 nos Estados-Unidos e 13:000

nas ilhas Sandwich.

Esta população e fornecida. pela

emigração.

Ha tambem colonias portugue-

zas nas republicas da. America Cen-

tral, sendo a do Rio da Prata a.

mais importante. Isto eem faller-

'mos _nos portuguezes_ residentes

nas principaes cidades inglezas e

na colonia de Pariz.

quistadores portuguezes ha ainda

no Oriente alguns milhares dc in-

dividuos que se consideram portu-

guezes e conservam as nossas tra.-

dicções, os ncssos appellidos de

familia e a nessa lingua, embora

na sua forma antiga, muito adul-

terada. Em Bombaim, Ceylão, Ma-

laca. e Singapura, por exemplo.

explorador Cardoso, que actual-

mente se encontra em Pariz.

primaria do concelho da Feira. nin-

reiro do corrente anne!

gualde acontece o mesmo, com a.

rem sido satisfeitas as gratificações

do ultimo trimestre do anno que

ñndou!

que é auctor 0 sr. Delfim Gomes,

um moço cheio de talento e um

distincto typographo con-imhricen-

se. Intitula-se Salvação da Patria

pela Republica.

em que João Revoltado, em collo-

quio popular com Josó Paciente,

lhe põe'bem ao vivo quanto e per-

nicioso o systema monarchico, que

tem sido a. nossa ruína, e lhe faz

vêr que a. fôrma republicana. _é a

unica capaz de regenerar a. Patria.

Por ñm José Paciente convence-se

das verdades que lhe expõe Jcão

Revoltado e abraça. o crédo repu-

blícano.

mes a sua delicada offerta e recom-

mendâmos a leitura do seu interes-

sante folheto ao povo-a quem elle

    

   

     

  

  

  

  

  

    

  

  

   

 

  

   

  

  

   

  

  

  

    

       

Descendentes dos antigos cou-

__.___..-_-_

E' esperado em Lisboa no dia ci

do proximo mez o benemerito
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Os professores de instrucção

a não receberam os seus ordena-

os dos mezes de Janeiro e feve-

Com os do concelho de Man-

ircumstancia de ainda. lhe não te-

V

E' uma. verdadeira patifaria.

0

+-

Acabamos de receber um folhe-

o de propaganda democratica, do r

E' um livrinho de 16 paginas,

Agradecemos ao sr. Delfim Gro-

mais interessa.

Vac adiante o annuncio com o

preço e a indicação dos locaes on-

de o livrinho se vende.

_-_4-_
-

Mandou-se abrir novo concurso

para a censtrucção da ponte e suas

avenidas sobre o rio VOuga, no si-

tio de S. João de Loure.

O preso do concurso é de 60

dias.

+-

Foi suspenso, por ordem dos

inglezes que ahi estao dando as

ordens, o Ultimatum, jornal dos

academicos conimbriccnses!

I' indigno c infame.

Como os briosos academicos

azorragassem o bandoleirismo do

governo inglez, d'ahi o motivo da

perseguição!

Quando isto .3 agora, que fara

depois que apparocer a. celebre lei

das rolhas!

Andem lá, meninos, apertcm

bem a tarracha, a vêr se a. coisa

da de si mais depressa...

_+_

Foram approvados o proiecto c

orçamento do lanço da estrada real

n.° 45 (Aveiro a Carrcnal), com-

prohendido entre S. Jeito do Mon-

te e a Portella do Guardào, na ex-

tensão de 92526 metros.  

 

    

n_*_¡--

   

quuanto os inglezes nos rou-

bavam descaradamente mais um

wdaço de terreno no Chiro, o sr.

. Carlos I, o ultimo, entretinhe-se

a. ulvejar garrafas, de bordo do seu

barco de recreio, em frente de Vil-

le Franca. de Xira.

Andou por lá dois dias de pan-

dega, alvejando garrafas e matan-

do pintasilgos e depois foi para

Lisboa no combcyo 'como um ver-

dadeiro rei que se diverte quando

a nau do estado navega n'um mar

de rosas.

 

  

 

   

     

 

   

   

 

nada, comtanto que Caípora se va

aguentando mais algum tempo no

poleiro.

virgem e verá. O tombo que leva...

da a feira. Alguns negociante-s abri-

ram no domingo, mas pode-se

dizer que pouco ou nenhum nego-

de compradores de fóra não foi tão

grande como era. de esperar, tal-

vez em razão do. chuva constante

quo cuhiu no dia anterior. Ainda

assim, alguns estabelecimentos rea-

lisaram transacções de vulto, mas

entres pouco apuro tiveram..

mercado tem tido regular aftluen-

cia de gente.

a

nalisino publico, commercio, artes

que parte os inteiros e fura Os par-

tidos; e o Povo dc Cintra, sema-

nario republicano. Os dois primei-

tro em Cintra.

dentista que faz alli as vezes de

medico.

xiliares do celebre mr. Pasteur,

dedicou-se a estudar a febre ty-

phoide, que tantos estragos causa.

principalmente nas grandes cida-

des, e concluiu das suas observa-

ções que depois de doze horas de

O POVO DE AVEIRO   

  

   

 

   

    

  

  

  

  

  
  

   

  

   

  
   

    

  
   

  

  

 

    

  

  

  

Bem se importa Caipora que

alliados inglezes nos roubem oos

que lhes appoteoe. Isso não vale es

zo

Pois ande lá, fic-se muito na

çâ

___f_..__-__-

Não tem corrido muito anima-

o fizeram n'este dia.

Na terça-feira a concorrencia

Durante o resto da semana o

d

_w

Visitarum-nos tros jornaes no-

os: o Interesse Publico, dedicado

defoza dos interesses do fone-C10-

industrias de todo o paiz; o Raio,

os publicam-so em Lisboa e o ou-

Saudâmol-os.

___-*--
-_-

Dizem do Cadaval que é um

Como caloteassem o medico do

partido, este tratou de se ausentar as nomes'

da localidade, ficando o dentista a _+____

substitul-o.

Estão os doentes bem entre- 0 Recreio

gues. . .

Estão publicados os n.“ 1 e 2

-__*
-_-

O dr. Chumberland, um dos au-

estar submettido á. acção da essen-

cia de canela, fica. destruído com-

pletamente o microbio d'aquella

terrivel enfermidade.

O dr. Chuinberland diz que, em

muitos casos, será. sufiicientc satu-

rar d'aqnella essencia. a atmosphe-

ra quo o doente respira para. do-

minar a enfermidade.

---_+---

EXPEEENTE

llogàmos aos srs. assi-

gnanles das lu :alidmles onde

0 correio não faz cobrar :a 0

favor de “mudarem salisliuer

as suas assignam'as a esla

adminisl ração.

Antecipadanmnlc agrade-

cemos esse. iawr.

____._____

Começa brevemente vigorar

uma nova tarifa, combinada com

as linhas termas do Minho e Dou-

ro, regulando o prcço dos bilhetes

para os comboyos opsrarios.

Os bilhetes custarão: De Lis-

boa ao Porto, 1.5500 reis; a Braga,

1154800; e a. Valença. do Minho,

213100. -

-___à-_-.

Está. publicado o n.“ 95 da .lie-

vistu Popular de Conhecinwntos

Uteis.

Eis o summario:

Sacriiicíos humanos--A queres-

ma-Lei do quadrado das distan-

cias (lvl-Lourenço Marques; o

paiol da polvora-A gotta-Ú so-

mno das plantas (1)-t'esta indus-

trial-Limpeza de cobre-A ele-

ctricidade na cozinha-Combustão

dos rclogios--O reverso da meda-

lha-Môlho para bacalhau cozido

ou assado-Lacre fino-Conserva-

_Contra as intermiHentes-Com-

posição de alguns fogos de artifi-

cio-Estatisca da. loucura.

de Rilhafclles, ¡iii-Lisboa.

nho da Cruz, o assassino do infeliz

cabo Pereira, é este anno sujeito

ao poder moderador, segundo an-

nunciaram varios jornaes.

famc ainda ha de ser poeto em li-

herdade.

41 a 44 do Archivo Historico do

Portugal.

panhia ambulante dirigida. pelo sr.

Francisco Lozano, que trabalha. no

theatro-barraca construido no lar-

go do Recio.

tas de merecimento.

to concorridos, havendo noutes em

que o barracão se enche.

da 9.“ sério d'esta excellente revis-

ta, que se publica semanalmente

em Lisboa. São illustrad0s com os

retratos de Serpa Pinto e Luiz de

Camões, e collaborados pelos nos-

sos principaes escriptores. Cada só-

rie de 26 numeros custa apenas

580 réis.

   

  

     

  

    

    

pontanea do i'eno-Límonada ga-

sa - Limpeza dos mostriuloros

 

   
  

 

   

 

o des ovos-A grippe dos gatos

Redacção e administração, rua

_4-_
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O processo do ex-alferes Mari-

  

      

    

    

   

   

  

  

    

  

   

Tanto hão dc andar que o in-

Rosta vêr mais esse acto in-

igno.

...--op--
_

Accusâmos a recepção dos n.“

  

     

         

  

   

     

 

Agradecemos.

W

Tem agradado bastante a com-

  

      

  

 

   

   

   

   

   

   

 

    

A companhia tem alguns artis- 1

Os espectaculos são sempre mui-

Ha. variados cspectaculos todas
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Rogamos a empreza do Recreio

o favor de nos enviar os ultimos

cinco numeros da 8.“ série, que

não recebemos.

  

Emulsão de Scott

Porto, 29 de abril de 1886.

Ill.“m srs. Scott & Bowne.

Na minha opinião, o preparado

conhecido pelo nome de Emulsão

Scott e uma. união feliz de diver-

sas substancias de que na clinica

todos os medicos costumam tirar

bons resultados. E' por isso que o

tenho empregado frequentemente,

sem que até hoje tenha motivo pa-

ra lhe retirar a conliança.

Francisco de Souza Loureiro,

Medico-cirurgião pela Escola do

Porto.

W

Contra a llcbllldadc

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Fcrrugiuosa, da Pharmacia

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

_oww-\44"
-

DELPIIIH GO.“ES

Salvação da Patria

É“: VQÊXNÊK

ESTE folheto encontra-se á vcnda nos

seguintes locaos:

Coimbra_'l'ypographis
. Operario.

Lisboa-liiosquc do Rocio (lado nor-

te) e outros.

Porto-Tabacaria Soares, rua do En-

tro Paredes, o nos kiosquos Lla Praça

de D. Pedro e du Batalha.

Aveiro -Livrnriu Aveirense.

Figueira da Foz-Tabacaria. Silva.

PREÇO' eo REIS

estou-me sentindo tão estupido,

  

  

   

_A RIR

Passeiava uma Sliçi'lúla- com

um cravo ao peito. Uni estudante

cspevitado pediu-life.

_Tomou diz ella offerecendo-

life, pois nâo o justo que por falta

de um cravo fique uma besta por

ferrar.

369

_Qual é a melhor lixa“?

-A lingua da sogra!

*

:Tum comício popular, um ja-

cobino do h'cs ao vintem:

-- Cidadãos! Sinto a maior ale'-

gria em por os pés no sólo da li-

herdade!

-Montel grita um sapateiro

que o escutava. Vossê metto os pés

mas é n'um par de botas que me

comprou ha tres mczes e que ain-

da me não pagou! '

às

Entro um medico e Symphrc-

nio, doente:

-Então, como vae passando?

-Sei lá., doutor; ultimamente

-Pois. . . niisso não lhe acho

eu novidade.

s

Um sujeito muito conhecido pe-

as suas partidas vao a praça c

chega-se a. um dos logares das gal-

linheiras.

-Duas duzias de ovos de gal-

linha preta.

A mulher olha, para elle muito

espantado..

-O' homem, eu sei lá. conhecer

os ovos de gallinha preta.

-Sei cu.

-Pois olhe, se sabe, escolha.

O suleito escolheu os 24 ovos

maiores que encontrou, pagou, e

for-se embora.

a.:

A' porta dlum cemiterio:

Aqui não se enterram senão os

mortos que vivem na freguezia.

 

Íiírñívcws

Vinho Nutritivo

de Carne

Privilegíudo, (Luctorísado pelo go-

verno e approved!) pela junta,

consultivo de saude publica ele

Portugal c pela. I'nspoctoria (ic-

~ral de Hj/_I/ic/w (la corto do Rio

de Janeiro.

  

' o melhor tonich nutritivo que se co-

E nhecc: e muito digestivo,for-(income

c reconstituinte. Sol) csuu indir-ncia dc-

senvolvu-se i'tlpinltuncnie o npnlitc, en-

riquece-se o sangue, foriulccmn-sc os

must-Idea. e voltam us forças.

Empregu-su com o mais feliz exito

nos cstomagos ainda os mais ¡lcbeis,

para combater as iligcstñcs tardias o lu-

boriosas, a dispcpsin, cariliuluia, nus-

tro-¡lyni:1, gusirulgiu, :incluiu ou inacção

dos orgãos, rachilismo, consnmrnjño de

carnes, :iliecções cscrophul
osns, e cm ge-

ral na convalcsccnçu de todas :Ls doen-

ças aonde é preciso lcvumur us flora-a5,

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de onda comido, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas mui

to deheis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas on tres

colheres tambem do cudu vez_

Este dose, com uuacsqncr lmlachi-

nhns, é um excellente ulunchw para as

pessoas fracas on cc_›rivalcscc|ncs; pre-

para o estomago para encurtar Util" a

alimentação do jantar, e couuluido elle,

toma-se egnal porção ao ateustn, para.

facilitar coinplolnmenw n. digestão.

Mais de cem medicos :utestarn a

superioridade il'cstc vinho para comba-

ter u falta «ic forças.
'

Para evitar a conti'afacção, os envo-

lncros das garrafas devem conter o re-

tracto do uuctor e o nome em pcqne-

nos circulo; unmrdlos, ¡nm'cn que está

depositada em conformidade LL:: lci de 4

de junho de 1883.

Acha-se á veznlu n us pri ncipucs phar-

macias de Portugal o rlo estranuciro. De-

posito geral nu pharmaciu Franco-Fi-

lho-i, em Belem.

Duposltu cm A loiro na phan'nunzia e

drogaria inctiiu.:inul de João Bernardo Ri-

' heiro Junior.
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Extracção radical dos callos

Desconto com'iilatiuo para. revender

tas. 22h. rua (Lt l'rsllil, ”231; VON". J- M-

Lopos, 10,

ph. Lopm,

ra nln [foi, J. 4 _ Ç_ h _

Branco, ph. Misericortliu; \'i_'/.eu, lirini-

no A_ iln MIRIM', Vianna do liiistello, ph.

Almeida;

Chaves',

rua Direita; _ v _ _ _ _ ' . l

Brandão', \'illa lleul, Dyonisio Teixeira,

Coimbra, viuva Arcosii;

uarízl. Novos; Leiria,

San-tos; Setubal, ph.

ta Projeota', ll:iv1ão,_
'

ph. Fri-ineo, Filhos', Iu<l.|'ülllO'/., ph. britn-

co; Abrantes, ph. Moita', Povoa de \Iar-

zim, José. 'Avelino l". (insta;_Ma
ttosmnos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Arauio A:

Fonsecaghüi;

l' - . ii
'

Sãàfíihl.) Cabral; Ainnriinte._Re
bello

Carvalho; Fato, Silva Gunnaracs; Lolori-

co da Beira, ph. salvador', (AEIOJ'IUO' de

Basto, Pereira Bahia', bellaS, ph, (Jor-

mia; Villa do Conde, ph. Alvàothtmali-

cão, ph. Loureiro; Aguenta, ph. tllivcirn;

Nilo. ph. Almeida', Crato, ph. da Miseri-

uai-din; Marco de (lanavozei, ph. Mirim:

da; Míran-lollu, José, Alves da 'silva', Sar-

doal_ ph. Cardoso; Santa Lomba-Dão, ph

i . 'i 'ic

:hgâisêilirdon
m Uastendo, José B. de Al

moída', Caheçudo, Castro Macedo', Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Lhao, Man-

cio Serrão; Campo-Maior,
_Meu-as, Ir-

mãos; Maiigualileh
ph. Feliz; Loruche,

ph. Mendes; Loule, Barbosa Form_ozi~

nho; Santo Andre do Pciaros, ph. Lima;

'Lourinhã p ,_ v_

so; Alvaiázere, ph. Santa Llara; Lhaves,

. . "haves, Miranda do Douro, J. Pi_

?gi-,bcabeçãm Marques Serrão; Cintra,

Coelho; 'rortozondo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Cai

ntonio Gaviuo R. Peres; Tavira, ph.

,mirante 1510-, Olhão, Modesto ii. Gar-

.cia', Fuzeta, F

nulo; Bartholomeu, J._C. Guerreiro;

gilvos, Joao Lopes dos R615', Lagoa, Do-

 

  

  

 

  
   

  

  

   

   

   

    

  

 

  
   

   

   

    

  

    

  

  
   

  

 

  

  

 

   

 

Eirtrsuo

sem dói', ein ã dias

Depositos-
Lishom Goncalves .1.3 ¡sl-.g-

llmniariliin, '12'. Portalegre,

' Penafiel, ph. \'ill:u;n; Figuei-

Luv/is da Gusta', Castello

Elvas, ph. Nobre', Furo, ph.

santarem, Silva, u:il'›elleiroi_ro,

Lamego, João do Almeida

Guimarães, (iro-

Antonio llitto dos

Vidal; Guarda, (los-

ph. Forte; Belem,

emiru, ph. Barboza; Canta-

'berah Mira, ph. Silva', Fun-

orilia; Moimenta da Serra, Ra-

h. Gama; Souzel, ph. Cardo-

h. FerreiraSL UM; Villa Pouca de Aguiar,

li. da Misericordia;
Cartaxo, Adelino

'valha', Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa [leal do San-

raneisco ll. de Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

' “' " - ' ' . Faria Rodri-

min os Boina, Pcitimão, P _

nos?, Monchiq
ueJ. G. buoi'roii'o;_Al

goz,

A. M. Mascarenhas;
Alto, L. A. Lai/aco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Aveiro - Final-macia de F.

da Luz ü FHho.

AFltlUA-Loa
nda, Josotíarques

Diogo.

BRAZIL-Rio
de Janeiro, !silva bo-

,mgq SL 1.1.3; Pernambuco, Domingos A.

Matheus', Bahia, lc'. de Assu¡ e bouza;

Maranhão,
Jorge Sc Santos.

lia um só depOSILO om cada terra'

:ira evitar falsilicaçõe
s. _

Pedidos ao auctor-Antoni
o Fi'aiaco
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ARRENUl-SE

'lllll casa na rua de San-

to Antonio. pertencente a An-

tonio Pointe Lula Barbosa.

A tratar com o sr. Fer-

nando Homem Christo.

 

ESTA obra será publicada a fascícu-

24 paginas do impressão, in-4.°, e tres

aguarellas a cinco côres,

35 a 40 fasciculos,

100 réis,

ilhas, '110 réis, pagamento adiantado de

ã fascículos. Dai-se o l." fasciculo por

amostra.

capa ricamente ornada a ouro e cores,

pelo preço de 600 réis.

tim da obra.

rio dos editores Guillaitd, .-\illaud & (1.3,

242, rua Aurea, 1.", e nas livrarias.

Almada, '18, 20.

em casa dos nossos correspondentes.

BRINDE offerecldo a todos

U POVO DE AVEIRO

Manuel Nunes Correia, MHIOS & O.

188 - nlfA DE s. .11:11.10 _ '198

LISBOA.

ALFAIATES E MERCADORES

STR tão conhecido estabelecimento. aonde o publico encontra um

bonito e variado sortimeiito de artigos de modas, tanto para lio-

mens como para senhoras e creanças, acaba de ubrír um novo ramo

de comniercio.

Secção de llrposílos e Caixa Economica

Recebeu¡ dinheiro em deposito abonando os seguintes juros:

 

_.__.

¡uuism

SCOTT
Do Oleo Puro de

FlüADO DE BACALHAU
COM . t

Hypophospliltos de Cal o Soda.

E !Tio agradavel ao paladar como o leila.

.l'osuu a todos as virtudes do Oleo Simple¡

do Fígado do Bncallno o tambem n do¡

Hypopbwphiloe. r' "

Curl a Phthlnlu;

Cura a Anamla, 'x _

Cura n Debllldado om 00ml.

Cura a Elorotula.

Curl o Rhoumatlamo,

Cura a Tosse o 861590,

Cura o Raohltlomo das Cro-nona.

E !aceitado pelos medicos, ó de cheiro e

”bot agradavel. de facil digestão, o n Inp-

    

    

    
     

  

    

   

   

  

   

  
     

  

  

  

  

  

 

  

    

 

    

   

    

  

    

   

   

  

A'orilcm. . . . . . . .

.Snzczos da praso. . . .

.3 p. c. annual

/i p. c. D

 

porn¡an eatomngoa mais delicados. h' n p :3 p. r. n

LA GIJAIRA, \'INIIUILA, a Jan., 1884 1¡ n (J. p. C. D

M5. Scan à BOVINB. an Yom::

Dadiado ao estudou tratamento das enfermidldel

da intancm ninho tido opponuniclada no¡ dnoilo anno¡

d¡ minha. practic¡ ua empr ai' n preparaçõe- dns

quacs o nino da hza o de bao-l ll é a bm principal,

e pouca¡ vens tenho Unido llo bon: ruultadon com

com n Emulsão do Scou- Por cxíto do brilham¡

(ultcito :i Vs. Sn. e tambnm a ¡cicadn no tem hoje

.em Emulsão um :gent- poderom pm :inibir con-

u¡ o rachiiumo nas crença¡ dlbihdld. em geral, o

00606112, calamidade: (Io frequnnzu nata aiz.

Dn. Fuxcuco n: Amis lJlA,

Mídwo da Saude do pano.

SAN-mico na Cum. a do Abril. 13h.¡

Still. Scan & BDWNI. Nom. You.

Maus Sun z-Oñ'ereço a Vu. Su. minha congratu-

lações dc terem sabido reunirem neste oleo a nn-

ugmsde nr inodoro, agradavel ao paladar, e drunk¡

tonservnçlo. O: um multados :hei-apr, pu-

licularmente nas crenças, 'Io mmvilhma. .,

Com este motivo l.th muito ruer de ppm-o.

Sou da V1. Sn. 5. S. Q, B. M., Dl. Amalia

Buu».

thund¡ na. bone-c o droinrlac.

PELÊBS EMEB

Esta secção abre todos os días não sanotifícados ás 9 horas da

manhã e fecha 6 horas da tarde. Nos dias sanctificados abre as

'lO horas da manhã e fecha á -i hora da tarde.

HEMEUIUS [JE AYEH
~ - . ..4xx

Peitoral de cereja de Ager- É**

O remedio mais seguro que ha 'i Emi!”

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

  

  
CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

REI BUS ESTRANBULADUHES

Extracto camposto de salsapar-

rilha de Ager - Para puríticar o

sangue, limpar o corpo e cura ra.

dical das escrophulas.

los semanaes, contendo cada um

O remedio de Ayer contra as

sezões-Febres interinitentes e bi-

liosas.

A obra completa, cbmpÔr-se-ha de

Preço do fasoiculo;-Líshoa e Porto,

Pago á entrega', Províncias e
' _A vIGOR DO CABEL~

LO DE AYER -

lmpede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosara.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

No fim da obra será distribuída uma

BRINDE a todos os assignantes no

Pílulas cathartieas de Ayer- ,

(J melhor purgativo, suaVe, intei- x_

ramente vegetal.

Acído Phosphato de Horsford's

E' um agradavelesaudavol “EFREQCÍL Misturado apenas com

agua e assucar faz Junia bebida deliciosa, e eum especifico contra ner-

voso e dores do cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digestão, E' bm-atissimo porque hasta meia colherinha do acido para

,r meio copo do agr-ia. Preço de cada frasco, |3in rúis.

Os representantes JAMES CASSELS Sa 0.', ruadc Mousinho da Silveira,

127, 1.», Porto, dão as formulas do todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.
.

Perfeilo Desinfectante e I'urílicante de .llll'llSpara

desinfootar casas e latrinas; tambem é oxoellento para tirar gordura de nodoas

'i i __ ' ' de rou a, lunar metaes oeurar feridas.

A A glande-[se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço. 2/10 réis.

WWW”) Pílulas Purgalívas l'egetaes do Medico Quintella
e tiragem Lt 20 ou”)ros

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurativn

Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave e excellente contra as

prisões do ventre, aliecções hemorrhoidarias, padecínientos do ligado e díl'ficeis

digostões, etc, Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito om Aveiro - Drogaria e Pirai-macia Central de FRANCISCO DA LUZ

HlSTORIA ' CONTRA A DEBILIDADE

Farinha Peitm'ul Ferruginosa

da. pharmaeia Franco

DE 1820

ASSIGNATURA EXTRAlJlllJlNABIA

S EDITORES abrem uma assignatu-

ra extraordinaría para esta impor-

Assígna-se: em Lisboa, no escripto»

No Porto, na. Livraria Lello, rua do

 

Nas demais terras do Reino e Ilhas,

os assignantcs do

REl INJS ESTRANGULADORES

Esplendida reproduccão

do celebre quadro militar de

EDUUARD DETAILLE

"'v mal'

  

Está em exposição: Em Lisboa, no

escríptorio dos editores; no Portol na

Livraria Lello.

ALHNETES BAHHETES PHHIBIUS

nemettcm-se pelo correio

em troca de 350 réls em es-

tampilhas.

REIS, OURIVES

Bairro Herculano - Porto

  

NICA legalmente auctorisaiia e pri-

vilcgíada. E' um tonico reconstituin-

te e um precioso elemento repariulor,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinarío

nos padocimontos do peito, falta do

 

. tante obra, que se acha concluida. As uppemm e.) cnnvalcswmcs a“ quam_

assiunnturas tomam-se por fthlclllOS, ,. _ , _ . o _

v. (piu doenças, na aliincntm'ão das mu-

ou nor volumes. ou pela obra cmnpleta. . ,_ ~ p, _. _ A _
. _ _ . V _ ihcres guru idas e amas do leito, pessoas

As entregas, serao mensaes.qiiinnenaes, dosag .m, u _ .j _

Revista semanal litteraria ou semanaes como os assisnantes pre- l ' ° L- Em““ dmmlws' e em gem¡

' ' ', _ P63_ i nos debilltados, qualquer que seja a

e cha-radtsttca “um" _ _ cansa rladcbilidade.

Catia “991431110 duploi isto ó. de o¡ Acha-se i'i venda em todas as phar-

Egtá em publicação ag.; série, for.. __ (ri paginas . . . . . . . . . o 110 macias. de Portugal e do estrangeiro.

mando carla serie um grosso volume uma ”lume ' ' ' ' ' ' ' ' ' “aogà DPDOSILO !181111 na pharmacía FI'HDUO,

con'ipletaineiitc independente. Obra Completa ' '_ ' ' ' ' ' " 105 I'llhoãi 0m Belo?)- PaCÚLOa 200 I'ÔÍS; D610

Cada numero ein Lisboa, pago no Qualquer das formas da asmgnatura correio, 220 reis. Os pacotes devem

acto da entrega, go mais_ tem direito aos brindes. conter o reti'acto do auntor e o nome

[;›¡vovincjas; cada trimestre (13 nume- Os assignantes primitivos a quem em pequenos círculos amarellos, marea

ros), 300 réis. Semestre (ílü numeros), falte qualquer parto riu obra poderão que está depositada em conformidade

580 réis. Para a província o pagamento fazer as suas rcqui31ções aos editores, da lei de 4 de Junho de '1883.

é ademnado_ que as satisl'arão, _

Toda a correspondencia deve ser di- Em todas as livrarias do paiz o cor- DepoSito em Aveiro, pharmacia e

rígida ao editor João Romano Torres, respondentes das provmcias dos edito- drogaria medicinal de João Bernardo

rua Nova de S. Mamede ?li-Lisboa. ros LOPES ou (JJ- Porto. Ribeiro Junior.

 

Agencia Economica, Marítima

 

sageiros (lc 1.”, 131,1* U 3;. “135.863_

para os portos da Africa.

 

de fevereiro para Pernambuco, llío do

Janeiro e Santos.

hía, Rio de Janeiro o Santos.

nambuco, Rio de Janeiro o Santos.

liía, Rio Lle Janeiro e Santos.

nambuco, Bahia o Rio de Janeiro.

ro .para Pernambuco, Bahía, Rio de Ja-

IlOlI'O e Santos.

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos. w

namhuco, Bahia, ltio do Janeiro e San-

COS.

PARA OS PORTOS DA AFRICA

binda, Banana, Santo Antonio do

Zaire, Ambriz, Loanda, Novo Re-

dondo, Benguella e Mossamedes.

agencia passagens de todas as classes

   

   

  

  

   

    

    

    

    

  

    

    

    

    

     

  

    

   

   

  

  

   

  

   

   

  

  

   

  

   

    

     

    

 

  

  

    

   

    

  
  

 

    

  
 

 

  

  

    

e límnmrri-.ial

ill-RUA DNS MERCAD(JllES-23

.AVEIRO

(rompanhlgí: navegação

para 0 Brazil

MALA REAL PORTUGUEZA

O puquete Mahmge

em 'l de março pala

lriernambueo, Bahía,

Rio de Janeiro e San-

tus.

Magníficos acommndnçües para pas-

O pziquete ,AJUJUÚL em 22 de fevereiro

MALA IMPERIAL ALLEMÂ

Argentino, em 12 rio

fevereiro para a Jia-

Iliíi, llío de Janeiro

o Santos.

Iiir.i.ciw.~'-.4_i¡rc.~i em '18

Santos em *.26 do fevereiro para Ba-

Corrícntus em !t de março para J'er-

Bahia em 'i2 de março para a Ba-

MESSAGJ'ZRIES MARITIMES

Orcnoquc em '24 de fevereiro para Por z

CIIARGEURS REUle

Ville de S. Nicolas oni '12 do feverei-

Ceará ein 22 dc fevereiro para Per-

Pamnaguá em ri de março para Per-

_*__

PORTUGUEZA

Madeira, S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

sau e Bolavma, Prín_

eipe, S. Thomé, 09,-

 

EMPREZA NACIONAL

Angola em 20 de fevereiro para os

portos acima.

Botunm em l¡ de março para os por-

tos acima.

Para todos estes paquetes vende esta

por preços sem competencia, fazendo-

se _grandes descontos a grupos do 6 on

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato do

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Mercadores, “JB-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

 

GUARDA'SOES, CANIJIEIROS

E MOLDURAS

Nzi rua rlos Marcadores, :1.0519 a 28

em Aveiro, lia sempre um born soi'tído

do guarda-soes de seda nacional de '1.' '

qualidade, e de alpacii e pannínhos.

Uoncertam-se e cobrem-se guarda-$063

do todas as qualidades, com a maior

perfeição o lilOIiiuidltde de precos.

N'este estabelooiinento ha Sempre

um importante sortírlo de canilieiros

para petroleo, Lle todos os systcnias e

ao alcance de todas as bolsas, a princí-

pinr em :200 ri'iís. lln todos os aprestos

para candiizíros en¡ separado, e concer-

tam-se os mesmos assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-.se preços convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a princípíar em 50 réis o me-

tro; estampas e olcogzraphías c muitos

outros artigos barotissímos.

Eiicaixílham-se quadros de todos os

systcmas.

Bengalas a principiar em -100 rúís o

paus para praias a princípiar oiii 200

reis.

UNICA MENTE

19, nua dos Hamachi-5,3 23 _


